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Introdução


A sociedade, tal como a conhecemos, não se mostra capaz de se adaptar e evitar os comportamentos de risco. Por isso, urge e importa sobretudo mudar mentalidades de modo a que não seja preciso divulgar para prevenir os comportamentos de risco, ou seja, é importante que estas atitudes sejam parte integrante da personalidade de todos e de cada um. 

Assim como as gerações anteriores conseguiram revolucionar a sociedade segundo os seus ideais e necessidades, tais como, a Revolução Industrial e, mesmo, a Revolução de 25 de Abril, este tipo de comportamentos serão a nossa luta e um esteio das gerações futuras, quer seja para o bem ou para o mal.

Nós, Professores e Encarregados de Educação, temos, portanto, a obrigação de nos mentalizarmos para a existência deste fenómeno e sermos nós a dar início a esta revolução e a dar o exemplo, para que possamos ter moral para instruir e explicar todas as vantagens desta Revolução de Atitudes.

Assim, propomos que se tomem as seguintes medidas:

1. Educar e sensibilizar os Encarregados de Educação, mobilizando estratégias de maior consciencialização, que os façam ir mais de encontro à realidade escolar. Assim, fomenta-se, na estrutura familiar, um maior interesse no percurso escolar dos seus Educandos. Simultaneamente, com uma maior assiduidade de presença nas escolas destes elementos da Comunidade Escolar, podemos fazer com que não sejam apenas os Educandos a aprender.
2. Utilizar todos os meios de transmissão de ideias à disposição da humanidade, para promover uma informação constante e sistemática aos jovens sobre o tema em questão. É aqui importante o papel das novas Tecnologias de Informação e Comunicação, que nos poderão ajudar em campanhas de sensibilização, publicitação em horário nobre e, até mesmo, jogos informáticos que despertem o interesse dos jovens.
3. Criar e formar um grupo de jovens com boa capacidade de comunicação e argumentação, para que sejam estes a darem acções de formação aos seus pares, ou seja, indivíduos da sua classe etária. É sabido que, quando somos jovens, uma palavra dita por um colega tem, muitas vezes, mais valor que a dos adultos. Assim, promove-se o debate de ideias e transmite-se conhecimentos entre os jovens, para que sejam eles a se formarem e educarem mutuamente, incutindo nos seus colegas e amigos valores e princípios que evitem Comportamentos de Risco. Deste modo, substitui-se o papel dos adultos e facilita-se a comunicação e o entendimento destes conceitos no seio da comunidade jovem, responsabilizando-os pelos seus actos.
4. Envolver os jovens em tarefas significativas de carácter pedagógico e preventivo para que sejam os próprios a descobrir os riscos que correm, sem terem de recorrer à tradicional “cabeçada na parede”. Criam-se, assim, condições para que os erros que outros cometem sirvam de exemplo, provocando um sentimento de repulsa para com determinadas atitudes e comportamentos.

Perguntas

1 – Não acham que qualquer revolução de mentalidades deve começar por uma longa introspecção, criando condições para descobrirmos quem fomos, quem somos e quem queremos ser?

Que moral, têm os adultos, para dizer aos filhos, que têm de evitar os comportamentos de risco, quando sabemos que foram as gerações anteriores que: vulgarizaram o consumo de drogas; promoveram o crescimento económico a todo o custo em detrimento da preservação do meio ambiente; que aproveitaram da energia atómica o pior que ela contém, etc. Assim, não se podem limitar a atribuir aos jovens a responsabilidade pelos comportamentos de risco, mas sim, ajudá-los a compreender as consequências inerentes a essas atitudes, assumindo os erros e, simultaneamente, mostrando abertura e humildade suficiente, para que eles sejam criticados e para serem tidos como exemplo negativos.
2 - A que meios poderão os jovens recorrer para conhecerem as consequências de certas atitudes, para se consciencializarem dos malefícios dos comportamentos de risco?

A importância deste problema requer medidas drásticas que passam por divulgar consequências e malefícios junto daqueles que mais beneficiam com este debate, ou seja, os jovens. Assim, utilizaremos a maior das armas de que a Humanidade sempre dispôs e utilizou, que é a capacidade de utilizar e melhorar as descobertas das gerações anteriores. Portanto, é importante, que os jovens sejam informados desses conhecimentos e que não se restrinjam a melhorar descobertas tecnológicas, mas também, que melhorem no campo das atitudes e comportamentos. Assim, devem ser-lhes fornecidos os conhecimentos necessários para que se possam responsabilizar por tudo aquilo que trará o nosso (Humanidade) futuro.
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